
 

 
 
  

 
 

 

 
LEITURA I - Num 6, 22-27  
Leitura do Livro dos Números  
O Senhor disse a Moisés: «Fala a Aarão e aos seus filhos e diz-lhes: Assim 
abençoareis os filhos de Israel, dizendo: ‘O Senhor te abençoe e te proteja. O 
Senhor faça brilhar sobre ti a sua face e te seja favorável. O Senhor volte para ti 
os seus olhos e te conceda a paz’. Assim invocarão o meu nome sobre os filhos de 
Israel e Eu os abençoarei».  
Palavra do Senhor.  
 
SALMO RESPONSORIAL - Salmo 66 (67), 2-3.5.6 e 8 (R. 2a)  
Refrão: Deus Se compadeça de nós e nos dê a sua bênção. Repete-se  
 
LEITURA II - Gal 4, 4-7  
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Gálatas  
Irmãos: Quando chegou a plenitude dos tempos, Deus enviou o seu Filho, nascido 
de uma mulher e sujeito à Lei, para resgatar os que estavam sujeitos à Lei e nos 
tornar seus filhos adotivos. E porque sois filhos, Deus enviou aos nossos corações 
o Espírito de seu Filho, que clama: «Abá! Pai!». Assim, já não és escravo, mas 
filho. E, se és filho, também és herdeiro, por graça de Deus.  
Palavra do Senhor.  
 
EVANGELHO - Lc 2, 16-21  
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas  
Naquele tempo, os pastores dirigiram-se apressadamente para Belém e 
encontraram Maria, José e o Menino deitado na manjedoura. Quando O viram, 
começaram a contar o que lhes tinham anunciado sobre aquele Menino. E todos 
os que ouviam admiravam-se do que os pastores diziam. Maria conservava todos 
estes acontecimentos, meditando-os em seu coração. Os pastores regressaram, 
glorificando e louvando a Deus por tudo o que tinham ouvido e visto, como lhes 
tinha sido anunciado. Quando se completaram os oito dias para o Menino ser 
circuncidado, deram-Lhe o nome de Jesus, indicado pelo Anjo, antes de ter sido 
concebido no seio materno.  
Palavra da salvação. 

 



Nota: Está a ser usado o novo acordo ortográfico  
Esta Página Litúrgica pode ser lida no site - http://www.saojose.pt 
 

 
LEITURA I 

«Invocarão o meu nome sobre os filhos de Israel e Eu os abençoarei» 
Recitada sobre o povo, que se havia reunido para o sacrifício da manhã, esta bênção sacerdotal é um 
augúrio de paz para os filhos de Israel. Esta «paz», que em si concentra todos os bens, é um dom de 
Deus. Invadiu o mundo com o Nascimento de Jesus, pois o Salvador, realizando em Si as promessas 
divinas de salvação, reconciliou-nos com o Pai e estabeleceu relações fraternais entre os homens. Mas 
esta Paz, que se fundamenta na Paternidade divina, é também uma conquista do homem. Na verdade, a 
paz, antes de ser uma realidade externa, é uma disposição interior. «Se antes não se travassem guerras 
em milhões de corações, também se não travariam no campo de batalha». Cada um de nós deve ser, 
pois, construtor da paz verdadeira.  

 
LEITURA II 

«Deus enviou o seu Filho, nascido de uma 
mulher» 

O Mistério da Incarnação realiza-se na plenitude 
dos tempos, no termo duma longa expectativa da 
humanidade, numa maravilhosa manifestação da 
benevolência divina. Em Cristo, com efeito, Deus 
cumula os homens de todas as bênçãos, 
concedendo-lhes a filiação divina e libertando-os 
da escravidão da lei mosaica.  
Para produzir, porém, este duplo efeito, a 
Encarnação realiza-se pela via normal dos homens 
e da lei. Cristo aceita um nascimento humano e a 
submissão à lei. A lei situa-O na História da 
Salvação, na História do Seu Povo; Maria situa-O 
entre os homens, Seus irmãos, que vem libertar e 
salvar, tornando-os, à Sua semelhança, filhos do 
Pai.  
Maria assume assim um papel insubstituível nesta 
revelação da Paternidade divina. É a Mãe de Deus, 
que concebe Seu Filho por obra e graça do Espírito 
Santo. É a Mãe da Igreja, Corpo de Cristo na terra.  
Ícone de Santa Maria, Mãe de Deus 

........................................................................................................................................................... 
 
Neste final de ano a Paróquia de São José agradece o contributo de todos, pelo 
seu empenho e dedicação: o Conselho Económico, o Conselho Pastoral de Paróquia e os 
membros do Conselho Pastoral de Ouvidoria, a Direção e Conselho Fiscal do Centro 
Paroquial de São José e suas Valências, a Confraria do Santíssimo, a Equipe de 
Ornamentação e cuidado do Altar, o Coral de São José, o seu Maestro, Organista Titular e 
Organistas, o Kerigma, a Equipe de Comunicação e Redes Sociais, os Acólitos e Ministros da 
Comunhão, os Leitores, os catequistas, a Conferência de São Vicente de Paulo, os 
Voluntários do Projeto de São Lucas, o Apostolado da Oração, a Legião de Maria, os 
Escuteiros, o Caminho Neo-catecumenal, os Romeiros, as Religiosas das várias 
congregações na nossa Paróquia, os casais da Pastoral familiar e todas as outras pessoas 
que anonimamente contribuíram para a edificação desta comunidade. 


